
Medindo Capacidades 
Estatais

alexandre.gomide@ipea.gov.br



Capacidade Estatal
A competência organizacional e burocrática do Poder Executivo de 
implementar políticas (planos, programas, projetos governamentais)

Trata-se de um potencial
Condição necessária para explicar resultados
Varia conforme o setor, a organização, no tempo
Diferentes níveis de abstração (macro, meso, micro)
Foco na dimensão administrativa (formulação, implementação, 
monitoramento, avaliação)



Qualidade da burocracia

Weber: a forma racional e mais eficiente de organização do 
Estado

Recrutamento e promoções baseadas no mérito
Profissionalização, estabilidade funcional
Salários competitivos
Impessoalidade 
Autonomia administrativa
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Indicadores
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Coerência (coordenação, comunicação, monitoramento)
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Concluindo

 A Capacidade Estatal é um potencial, uma condição
necessária a política importa (projeto, decisão, 
liderança, apoio)

 Varia conforme o setor, organização, no tempo

 Pode ser medida em diversos níveis: macro, meso, micro

 A mensuração dependerá do objeto e objetivo


